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RESUMO 

 

A adolescência é uma fase da vida marcada por mudanças que interferem na maneira de pensar e 

agir do sujeito em formação. É um processo norteado por descobertas, emoções e conflitos, o 

jovem se questiona na sua relação com o ambiente e com suas próprias peculiaridades. O objetivo 

do estudo foi identificar os fatores preponderantes na fase da adolescência que influenciam no 

desenvolvimento do autodomínio e aprendizagem. Nesta perspectiva, utilizamos como aporte 

teórico a abordagem sociocognitiva e a teoria da inteligência emocional. O presente estudo 

fundamenta-se no tipo de pesquisa bibliográfica de caráter transversal. A pesquisa foi realizada 

no Portal de Pesquisa BVS e no Portal de Periódicos da CAPES, com os seguintes termos: 

adolescence and emotional intelligence, adolescence and self- control, adolescence and 

neuropsychology e adolescence and emotions. Dos 11.407 artigos buscados pelos sites de 

pesquisa selecionamos 12 artigos considerados relevantes. Os artigos foram analisados e 

comparados entre si através de uma matriz análise com os seguintes tópicos: Objetivos, 

Metodologia e Resultados/conclusões. E categorizamos os artigos em fatores predominantes, 

como: desenvolvimento cerebral e orgânico; experiências ambientais; adolescência e a 

interferência dos pais; e as diferenças de gênero. Foi possível concluir, que em relação aos 

objetivos de pesquisa houve maior ênfase nas alterações fisiológicas e na influência do meio 

externo, como sendo preditores para o comportamento típico da adolescência. Enfim, os 

resultados das pesquisas confirmaram que existe relação entre o comportamento, o 

desenvolvimento orgânico e o ambiente externo. Em algumas obras foi possível observar 

indicativos de soluções para a prevenção dos comportamentos deletérios. Desenvolvendo no 

adolescente o autodomínio emocional, descrito em literatura como amadurecimento do 

autocontrole e empatia. Portanto, os fatores preponderantes significativos observados nos artigos 

têm o envolvimento das alterações internas e as experiências externas. E apesar dessas mudanças 

decorrentes do desenvolvimento acarretar maior influência para comportamentos negativos. As 

experiências positivas, o bem-estar, a aprendizagem sócio emocional e o apoio dos pais/ adultos, 

podem contribuir para o desempenho ótimo do indivíduo em todos os aspectos de sua vida. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é uma fase da vida marcada por mudanças que interferem na 

maneira de pensar e agir do indivíduo. É um processo norteado por descobertas, emoções e 

conflitos, que reflete no desempenho escolar (LEÃO; DAYRELL; REIS, 2011).  As alterações 

que acometem, a aprendizagem do adolescente, envolvem a associação das mudanças internas 

com os fatores ambientais. Causando, instabilidade nas suas ações e comportamentos. Deste 

modo, o adolescente precisa aprender a enfrentar os novos desafios, percebendo-se como parte 

integrante desse processo de amadurecimento.  

Entretanto, durante o período escolar esse jovem é compreendido apenas como 

aluno e pouco como sujeitos reais que frequentam as escolas, considerando suas demandas e 

expectativas. Como afirmou Leão, Dayrell e Reis (2011), torna-se fundamental perceber o 

adolescente e reconhecer as dimensões que norteiam esse período da vida. Para Geier et al. 

(2009, p.1), os adolescentes possuem mais propensão a se envolver em assuntos de riscos, 

fornecendo convincentes evidências comportamentais de imaturidades na tomada de decisão. 

Neste contexto, torna-se fundamental desenvolver no adolescente mecanismos autorregulatórios 

de controle emocional e empatia, proporcionando a superação e adaptação das possíveis 

demandas do ambiente.  Portanto, como condição essencial para a convivência harmônica do 

sujeito em sociedade, a capacidade de autodomínio emocional pode ser compreendida como o 

amadurecendo das aptidões emocionais de empatia e autocontrole da Inteligência Emocional 

(GOLEMAN, 2007). Embora exista uma relação entre o desenvolvimento do autodomínio e a 

aprendizagem, a literatura sobre o tema não é clara de que maneira ocorre o desenvolvimento do 

autodomínio na formação da adolescência. Deste modo, o objetivo da pesquisa foi identificar os 

fatores preponderantes na adolescência que influenciam no desenvolvimento do autodomínio e 

aprendizagem.  
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2. METODOLOGIA                   

 

 O presente estudo baseia-se no tipo de pesquisa bibliográfica de caráter 

transversal. De acordo com Prodanov e Freitas (2013), é a pesquisa que depende de material já 

publicado, com o intuito de analisar o objeto de pesquisa no decorrer do tempo e em diferentes 

espaços. A pesquisa foi realizada nos meses de março, abril e maio de 2014 no Portal de Pesquisa 

BVS (Bireme) e no Portal de Periódicos da CAPES. No Portal de Pesquisa BVS utilizamos a 

seguintes palavras-chave: adolescence and emotional intelligence, pelo qual foram encontrados 

133 artigos, mas selecionados apenas 3, até página 10. No Portal de Periódicos da CAPES 

buscamos artigos com as seguintes palavras-chave: adolescence and self- control e adolescence 

and neuropsychology, filtramos os artigos revisados em pares, a partir do ano de 1997 até os dias 

atuais e pesquisamos até a página 10, encontramos 97 artigos e selecionamos 3. Foi realizada 

uma nova busca com o termo adolescence and emotions, os artigos foram pesquisados em pares e 

filtrados a partir do ano de 2000 até os dias atuais. Verificamos até a página 10 e encontramos um 

total de 11.177 artigos, dos quais 6 estavam relacionados aos critérios da pesquisa. Dos 11.407 

artigos buscados pelos sites de pesquisa, somente 12 foram selecionados. Das obras buscadas 

descartamos os estudos que relatavam doenças crônicas, transtornos, síndromes e deficiências. E 

consideramos relevantes para o estudo os artigos que analisaram: a adolescência e a interferência 

dos pais; as experiências ambientais; as diferenças de gênero; e o desenvolvimento cerebral e 

orgânico. Fatores que acometem o processo de formação do sujeito nesta etapa da vida.  

 

3. RESULTADOS E ANÁLISE 

 

 Foram encontrados 11.407 artigos, dos quais 12 estavam relacionados aos critérios 

desejados. Para a análise de dados usamos uma matriz com os seguintes tópicos: Objetivos, 

Metodologia, Resultados e Discussões. Na análise buscamos aproximar os artigos considerando 
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suas semelhanças e diferenças. E categorizamos os artigos, utilizando como critério, fatores 

predominantes no conteúdo apresentado. Considerando as semelhanças observadas nos artigos, 

os resultados por autores foram: 

No trabalho de Geier et al. (2009), categorizado como “desenvolvimento cerebral 

e orgânico”, o objetivo foi comparar o processamento de recompensa cerebral de adolescentes e 

adultos. Os resultados indicaram que a poda sináptica e o aumento da mielinização no 

adolescente podem contribuir para uma capacidade limitada para integrar eficientemente sinais de 

recompensa para o comportamento motivado, portanto os adolescentes possuem menor 

motivação durante a atividade em comparação com adultos. No estudo de Richards, Plate e Ernst 

(2012), categorizado como “desenvolvimento cerebral e orgânico”, o objetivo foi identificar os 

processos de desenvolvimento neurológico subjacentes ao surgimento de assunção de riscos e 

psicopatologia na adolescência. Os resultados constataram que a maturação desequilibrada das 

regiões límbicas relativas à região pré-frontal podem ser um mecanismo potencialmente 

prejudicial para o comportamento que surge nesse período, contribuindo para comportamentos 

típicos da adolescência. O uso de incentivos pode ajudar a prevenir e reduzir comportamento 

deletérios. A pesquisa de Pfeifer et al. (2011), categorizada como “desenvolvimento cerebral e 

orgânico”, examinou as mudanças longitudinais em respostas neurais nas expressões emocionais 

faciais. Os resultados verificaram que a atividade subcortical na adolescência é uma área com 

maior reatividade subcortical afetiva, nesse período de transição a regulação emocional pode ser 

bem-sucedida em resposta as interações com os pares, prevenindo comportamentos de risco. Na 

obra de Larson et al. (2002), categorizada como “desenvolvimento cerebral e orgânico”,  o 

objetivo foi analisar as questões de constância versus mudança na experiência emocional diária 

de afeto positivo e negativo. Os resultados evidenciaram que o início da adolescência é um 

período de baixa estabilidade emocional entre os jovens e o final da adolescência é marcado por 

uma desaceleração das mudanças emocionais, resultado das alterações neurológicas. 

No estudo de Horn, Possel e Hautzinger (2010), categorizado como “experiências 

ambientais”, o objetivo foi analisar a escrita expressiva em combinação com a psico-educação na 

regulação emocional. Os resultados indicaram que a combinação da escrita expressiva com 
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elementos da psico-educação pode ser uma ferramenta eficaz para a regulação das emoções. Na 

pesquisa de Marquez, Martin e Brackett (2006), categorizada como “experiências ambientais”, o 

objetivo foi analisar a validade de um critério incremental de uma medida de capacidade de 

Inteligência Emocional (IE). Os resultados indicaram que os estudantes com alta IE tendem a ser 

mais pró-social e obter um melhor desempenho escolar. E a aprendizagem sócio emocional nas 

escolas pode influenciar no bom desempenho dos alunos. No trabalho de Hoyt, Chase-Landsdale, 

Mcdade e Adam (2012), categorizado como “experiências ambientais”, o objetivo foi examinar a 

associação entre o bem-estar positivo durante a adolescência e os resultados para a saúde na idade 

adulta jovem. Os resultados evidenciaram que o bem-estar positivo na adolescência pode estar 

significativamente associado ao menor comportamento de risco e consequentemente uma saúde 

geral melhor na vida adulta. Na obra de Oliveira, Scivoletto e Cunha (2009), categorizado como 

“experiências ambientais”, o objetivo foi analisar os estudos neuropsicológicos e de 

neuroimagem, dos últimos 20 anos. Os resultados apontaram que o estresse emocional precoce 

pode ser prejudicial às funções neurocognitivas.  

A pesquisa de Jackson e Beaver (2013), categorizada como “interferência dos 

pais”, analisou a influência do déficit neuropsicológico, sobre os níveis de autocontrole e a má 

conduta, no início da adolescência. Os resultados evidenciaram que o baixo autocontrole foi 

decorrente, principalmente, da menor interferência dos pais na educação dos filhos adolescentes. 

No trabalho de Qin, Pomerantz e Wang (2009), categorizado como “interferência dos pais”, o 

objetivo foi analisar o papel da autonomia de decisão das crianças em seu funcionamento 

emocional durante o início da adolescência. Os resultados indicaram que o apoio dos pais pode 

contribuir para uma melhorar na tomada de decisão, autonomia e funcionamento emocional.  

No estudo de Raty et al. (2005), categorizado como “diferenças de gênero”, o 

objetivo foi descrever a idade, gênero e as diferenças em aspectos psicossociais de adolescentes. 

Os resultados apontaram que o gênero feminino foi menos favorável em relação à autoestima do 

que o gênero masculino. Na obra de Sourander e Helstela (2005), categorizada como “diferenças 

de gênero”, o objetivo do estudo foi avaliar os preditores da infância na externalização e 
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internalização de sintomas no início da adolescência. Os relatórios realizados verificaram que 

existe um alto nível de internalização de problemas entre as meninas. 

 Diante do exposto, considerando os objetivos dos estudos analisados, verificamos 

algumas semelhanças entre as obras, principalmente, ao abordarem sobre as mudanças 

fisiológicas na adolescência e os comportamentos típicos dessa fase. Identificamos essa 

proximidade nos seguintes termos: processos de recompensa e seus efeitos; processos de 

desenvolvimento neurológico; respostas neurais; mudanças neurais no início e fim da 

adolescência. As obras que preconizaram as mudanças no comportamento a partir da 

interferência do meio, foram comuns nos seguintes termos: a autorregulação emocional e a 

escrita expressiva; a capacidade de inteligência emocional diante do social; a saúde e o bem-estar 

positivo; o estresse precoce prejudicial às funções neurocognitivas. Os estudos que analisaram a 

influência dos pais no comportamento do adolescente, apresentaram semelhanças ao utilizarem 

os termos: a influência de déficit neurológico e os níveis de autocontrole emocional; a autonomia 

de decisão no início da adolescência. E por fim, os fatores comuns entre as pesquisas que 

descreveram as diferenças comportamentais e emocionais entre os gêneros masculino e feminino, 

foram semelhantes nos termos: as diferenças psicossociais entre gêneros; o nível de 

internalização entre meninos e meninas. 

 Diante de uma análise geral dos métodos de pesquisas, observamos que os 

estudos: identificaram, analisaram ou justificaram as mudanças no comportamento do 

adolescente. Relacionando o comportamento com as alterações fisiológicas e/ou as interferências 

do meio externo. As pesquisas tinham como método: comparar o comportamento motivado do 

adolescente com o adulto; analisar o início e o final da adolescência; verificar as emoções nas 

expressões faciais; revisar a literatura dos sistemas neurais; aplicar questionário de auto avaliação 

em gêneros masculino e feminino; avaliar as diferenças entre os gêneros. Em relação à análise do 

tópico resultados e discussões, apontam que o desenvolvimento cerebral e orgânico associado às 

experiências ambientais são implicações que interferem na formação do adolescente. Alterando 

significativamente o comportamento do indivíduo, principalmente, quando as mudanças internas 

juntamente com aspectos externos negativos tornam-se barreiras para o bom desempenho. 



7 
 

¹ Professora de Educação Física Especialista da Prefeitura Municipal de Curitiba e Mestranda em Educação Física na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

² Professor de Educação Física Doutor da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

³Pedagoga Especialista da Secretaria Estadual de Educação do Paraná. 

 

REVISTA PRIMUS VITAM Nº 9 – 1 semestre de 2017 – ANAIS – 

II Congresso Internacional e VII Congresso Nacional de Dificuldades de Ensino e Aprendizagem 

 

Entretanto, as pesquisas mostraram que apesar da adolescência ser um momento propício ao 

comportamento negativo, existem estratégias que podem contribuir para o melhor desempenho 

dos adolescentes, como: apoio dos pais, a aprendizagem sócio emocional na escola, o bem-estar 

positivo e as experiências ambientais positivas.  

 

 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Em suma, as obras analisadas apresentaram grande diversidade de objetivos, 

métodos e resultados. Ainda assim, foi possível estabelecer conexões entre as pesquisas, pois o 

comportamento do adolescente foi amplamente relevante nos estudos apresentados. Os artigos 

que mencionaram sobre a necessidade de orientar ou treinar os adolescentes para momentos 

difíceis buscaram integrar estratégias que poderiam exercitar melhores respostas com o ambiente. 

Essas estratégias tinham como base fundamental estimular a regulação emocional. Concluímos 

que os fatores preponderantes significativos observados nos artigos têm o envolvimento das 

alterações internas e as experiências ambientais. E apesar dessas mudanças decorrentes do 

desenvolvimento acarretar maior influência para comportamentos negativos. As experiências 

positivas, o bem-estar, a aprendizagem sócio emocional e o apoio dos pais/ adultos, podem 

contribuir para o desempenho ótimo do indivíduo em todos os aspectos de sua vida.  
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